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INTRODUÇÃO 
 
Os butias possuem uma forte relação com os seres humanos, iniciada no período pré-
colombiano. Essas palmeiras podem ser utilizadas no preparo de doces, sucos, no feitio 
de balaios, na produção de sorvetes e licores, na fabricação de óleos, cosméticos e 
fármacos, e até na produção de biodiesel. Com isso, possuem grande potencial de 
geração de renda (HOFFMANN et al., 2017). Em decorrência da perda de habitat e do 
manejo incorreto, a maioria das espécies encontra-se em risco de extinção (CONSEMA, 
2014). Apesar do longo tempo de utilização do gênero Butia, o número de publicações 
a respeito do uso dessas palmeiras ainda é limitado. Através da investigação nas bases 
de dados Scopus e Web of Science, fizemos uma revisão sistesmática, com a seleção de 
50 artigos relacionados à algum tipo de uso dos butiás pelos seres humanos. O objetivo 
foi descobrir quais espécies de Butia são mais pesquisadas, os principais usos estudados 
e quais deles podem contribuir para a conservação das espécies. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 



 

Das 20 espécies de butias existentes no mundo, 19 são encontradas no Brasil (HEIDEN 
et al., 2019), porém há estudos referentes a apenas sete espécies. A grande maioria dos 
estudos (83%) foram efetuados em apenas duas, Butia capitata (Mart.) Becc., com 47% 
dos trabalhos e B. odorata (Barb. Rodr.) Noblick, com 36% dos trabalhos. Encontramos 
apenas três trabalhos sobre B. eriospatha (Mart. ex Drude) Becc., dois com B. 
catarinenses Noblick & Lorenzi e apenas um trabalho para cada uma das seguintes 
espécies: B. yatay (Mart.) Becc., B. purpurescens Glassman e B. paraguayensis (Barb. 
Rodr.) L.H. Bailey. A maioria dos trabalhos, 19, estão relacionados ao uso dos frutos, 13 
das sementes e amêndoas e quatro trabalhos com as folhas. Alguns usos, como as fibras 
das folhas do B. odorata, foram explorados industrialmente no século XX, manejo que 
se mostrou negativo para a espécie. A maioria dos usos atuais dos butias ocorrem em 
agroindústrias, com a utilização dos frutos, tanto para fabricação de compotas, sucos e 
licores, quanto para consumo in natura. Porém o potencial dos fotoquímicos presentes 
em diversas partes da planta, e especialmente o óleo das sementes, ainda precisam ser 
desenvolvidos. É necessário mais pesquisas para o melhor aproveitamento das espécies 
de butia, assim como a seleção de genótipos adequados, de forma a viabilizar a 
produção em maior escala, contribuindo, ao mesmo tempo, para a conservação dessas 
espécies. Desta forma o estímulo para o uso de espécies nativas de butias como 
alimento e fonte de vitaminas, aliado à proteção de populações naturais, é uma 
alternativa viável para reduzir o processo de extinção, promovendo a manutenção e o 
replantio de espécies.  
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
É necessário que políticas públicas incluam o financiamento de pesquisas sobre os 
limiares e técnicas de extrativismo para garantir o uso sustentável dos produtos 
derivados das espécies de Butia. O conhecimento crescente deste assunto é essencial 
para apoiar estratégias de conservação, estimulando os usos tradicionais das espécies e 
promovendo a proteção de populações naturais. 
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